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:1Dificilmente o Congresso Na-
ci .aal,„eritrará em recesso na pró-
xima . segunda-feira, como o pre-
visto. Por medida de precaução, o 
presidente do Congresso, .;sena- • . 
dor >Mauro Bènevi:-des 
(PMDB/CE), já:encaminhou, -  in-
clusive, ofício aos servidores aler-
tando-qúe os 'trabalhos só deverão 

. terminar no dia 20. »Apenas. os 
Coloquei • de sobreaviso", disse 
BerieViclès, admitindo. a perspec-
tiva de desdobramento. 

Procurando concluir as vota-
ções.° mais rápido possível, a•car-
ga será 'redobrada nos próximos 
dias. Ontem de, manhã,. o Con-
gresso apreciou'21- 'créditos suple-
mentares, doS quase 100, que so-
mam Cr$,1. trilhão, e visam o res-
gate de compromissos deste exer-
cício: "O ritmo das votações indi-
ca a preocupação da Mesa e dos 
parlamentares para o cumpri-
mento dos prazos", garantiu.. 

A - maior fonte que temos está 
centrada no Orçamento Geral da 
União. Ontem, o presidente do .  
Congresso procurou o relator da 
matéria, o líder do bloco de sus 
tentação do governo na Câmara, 
deputado Ricardo Fiuza 
(PFL/PE), e fez um apelo no sen-
tido de entregar o seu parecer até 
amanhã, A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias prevê prorrogação 
dos trabalhos enquanto o Orça-
mento "ião for votado. 

De acordo com o esforço con- 
centrado, o. Congresso' realizará 
sessões durante todo o final de se-
mana. Esi'ão•porevistas três sessões 
para o ''S'ábado e outras três para o 
domingo, além de quatro na 
segunda-feira.' Além dos créditos 
suplementares, estão pendentes 
vetos à polítië'à salarial e duas me-
didas provisórias. 

Na verdade, a demora na entre-
ga do relatório sobre o Orçamen-
to não é casual, embora represen-
te efetivamente muito trabalho. É 
que o Governo,. que tem em Fiu - ' za uin dos principais articulado-
res, não gostaria que o recesso co- .  
meçasse,sem a aprovação da' re, 

', forma tributária. 


